
mo 

1 

   

 

ENTREVISTA/!  JOSÉ LUIZ VALENTE 

 

.1t01~411~11M11111~~41,1.~1~1111,111101111•~11N10101~1•011111401111~fig , 	 •  • - 

  

 

■3111.4....g.1111grql,"(1,50,71 , 1/00-  

   

Desafio é tornar o 
colégio "mais legal" 

Os alunos enxergam pou-
cos motivos para freqüentar a 
sala de aula. E por isso que a 
evasão entre os mais velhos é 
tão alta. A leitura é do secretá-
rio de Educação, José Luiz Va-
lente. Ele aposta na estratégia 
de tornara escola mais atraen-
te que as ruas para evitar os 
altos índices de falta que ter-
minam com o abandono da 
sala de aula. "O plano da Se-
cretaria de Educação é fazer a 
escola ficar mais legal para 
que os estudantes encontrem 
razão para ficar nela, freqüen-
tar a aula e não se meter em 
confusão na rua." De acordo 
com ele, o governo vai investir  

em projetos que tornem o 
aprendizado mais interessante. 

Como é possível que os 
alunos faltem aula 
dessa maneira, a ponto 
de abandonar a escola? 

A rua é mais atraente do 
que a sala de aula. Temos que 
lutar para que a sala de aula 
consiga ter atrativos sufi-
cientes para competir com a 
rua. O plano da Secretaria de 
Educação é fazer a escola fi-
car mais legal para que os es-
tudantes encontrem razão 
para ficar nela, freqüentar a 
aula e não se meter em con-
fusão na rua. 

Qual o origem 
desse problema? 

A meninada não enxerga 
razão para ficar na escola. Pre-
cisamos criar condições para 
que o aprendizado seja mais 
interessante, como é o caso do 
Ciência em Foco ou de labora-
tórios de informática. Dessa 
forma, teremos uma mudança 
de conduta da juventude. 
A secretaria acaba de firmar 
um contrato de R$ 12 milhões 
com a Unesco para financiar 
projetos nesse sentido. 

O que mais a 
secretaria pode fazer? 

O ideal é que exista urna sen-
sação de pertencimento das 
crianças e adolescentes com o 
ambiente escolar. Nesse senti-
do, vamos incentivar a abertu-
ra de grêmios escolares. Isso 
ajudaria em duas frentes dis-
tintas. A primeira é a garantia  

de que eles se sintam represen-
tados e tenham as demandas 
ouvidas. Mas tão importante 
quanto isso é a seleção de lide-
ranças escolares, para que a 
conversa com os jovens ocorra 
em outra perspectiva. Dessa 
maneira, a mediação de confli-
tos será muito mais eficiente. 

Os casos mais graves estão 
na Educação de Jovens e 
Adultos. Por quê? 

O grande questionamento 
que devemos fazer é sobre a 
metodologia de ensino. Se 
não tivermos uma metodolo-
gia diferenciada para os mais 
velhos ele não mais se ade-
quará ao ensino. O que pode-
mos fazer é aproveitar as ex-
periências de vida dos profes-
sores e alunos e adaptá-las à 
sala de aula para que o apren-
dizado ocorra de forma mais 
natural. (EK) 
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